
  

 

 
  Unid. 12 meses 1 mês Semana Anterior Semana Atual 

Variação 
anual 

Variação 
Mensal 

Variação 
Semanal 

Preços ao produtor 

Mato Grosso R$/@ 89,37 147,27 156,52 166,52 86,33% 13,07% 6,39% 

Bahia R$/@ 94,83 155,67 169,95 175,05 84,59% 12,45% 3,00% 

Preço no Atacado – SP, SEM ICMS 

São Paulo (SP)2 R$/@ 96,51 153,53 165,17 171,66 77,88% 11,81% 3,93% 

Cotações Internacionais 

N.Y. 1° entrega Cents 64,72 81,75 90,13 89,18 37,80% 9,10% -1,06% 

Liverpool Índ.A / lbs 74,91 88,06 96,83 95,30 27,22% 8,22% -1,58% 

Preço Efetivo 

Dólar EUA R$/US$ - - - 5,4718 - - - 

 

 
Unid. Paridade Importação Paridade Exportação 

Semana Atual 
   

 

CIF (cd) SP Produtor¹ FOB Santos (2,88%) Produtor/MT¹ (2,97%) 

N.Y. 1° entrega R$/@ 201,94 190,15 171,65 161,71 

(cd): Operação com Drawback = imposto de importação 0%.  /    (1): Rondonópolis – MT, sem restituição de ICMS 

Preço Mínimo: Pluma: R$72,00/@ 

 

ALGODÃO – 01/03/2021 a 05/03/2021 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de algodão - médias semanais 

 

MERCADO INTERNO 

Apesar da queda dos preços na Bolsa de Nova Iorque, no 
mercado doméstico a pluma continuou se valorizando, 
renovando os recordes nominais. Já é a 7° semana de 
elevação dos preços recebidos pelo produtor no MT, 
segundo pesquisa de preços da Conab. 

Vale destacar também que as cotações da pluma brasileira 
fecharam fevereiro com elevação expressiva, cerca de 
10,8% maior que a do mês anterior e 68% maior que fev/20, 
configurando um cenário bem acima das expectativas. Além 
de uma menor oferta de algodão no mundo, devido às 
expectativas de menores produções no Brasil e nos EUA, o 
consumo global segue se recuperando e deverá aumentar 
no período 2020/21. Com previsão de menores estoques 
globais, os preços tendem a se manterem firmes. 

Diante do recorde de mortes pela Covid-19 nas últimas 24 
horas no Brasil, o Governo Federal pretende dar início a 
nova fase do auxílio emergencial. Apesar de menor, o 
dinheiro injetado poderá movimentar positivamente o varejo 
têxtil do país. 

Em seu melhor desempenho em um mês de fevereiro da 
história, o Brasil exportou 235,5 mil toneladas de pluma. 
Esse volume é 38% acima do exportado em fevereiro de 
2020. No acumulado deste ano, o país exportou 509,4 mil 
toneladas, volume 6% superior ao escoado nos dois 
primeiros meses do ano passado, que foi de 478,7 mil 
toneladas. 

Gráfico 1 – Preço semanal recebido pelo produtor no MT (R$/@) 

 

MERCADO EXTERNO 

Bolsa de Nova Iorque 
 

A primeira semana de março foi de correção nos preços da 
pluma na Bolsa de Nova Iorque, que chegou a bater 
US$ 0,95/lb na semana passada. De abril de 2020, quando 
chegou a custar US$ 0,48/lb, até fevereiro de 2021, a 
valorização no mercado internacional foi de cerca de 100%. 
Com a expectativa de déficit na oferta e demanda de pluma 
para a safra 2020/21, é provável que haja sustentação dos 
preços. Principalmente, com a possível retomada do 
crescimento econômico global com o avanço da vacinação. 

De acordo com informações divulgadas no dia 1º de março 
pelo Comitê Consultivo Internacional do Algodão (ICAC), a 
produção mundial para 20/21 tem uma expectativa de queda 
de 8,2% no comparativo com a safra passada, mesmo tendo 
uma estimativa de reajuste positivo de 0,4% frente ao 
relatório anterior. Já a expectativa para o consumo foi elevado 
em 1,5% frente aos dados de fevereiro, cerca de 7,4% 
superior à temporada 2019/20. Dessa forma, mesmo com os 
sinais de recuperação, esse aumento no consumo não 
compensaria totalmente as perdas ocorridas em decorrência 
da pandemia. No entanto, o consumo ultrapassa a produção 
na temporada 2020/21.  

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

Equipe Técnica Sugof/Conab  bruno.nogueira@conab.gov.br        Tel: (61) 3312-2315 

Apesar da queda nos preços externos na semana, a 
baixa disponibilidade de fibra de alto padrão no 
mercado doméstico faz com que os compradores 
elevem os preços oferecidos. Esse cenário deve 
manter os preços aquecidos durante o primeiro 

semestre. 
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